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Humana e Ambiental Global 
GeoHealth: A Transdisciplinary Science for Global 
Environmental and Human Health 
 
A GeoHealth (GeoSaudé) aborda os crescentes e intensificados desafios das mudanças 
climáticas, os riscos geológicos, a degradação ambiental e as vulnerabilidades 
socioeconômicas que afetam a saúde global, local e individual. 
 
A GeoHealth é um campo científico amplo e emergente que integra ciências terrestres, ambientais, de saúde 
e de dados para avançar nossa compreensão das complexas interações entre sistemas físicos, biológicos e 
sociais. A colaboração transdisciplinar e a aplicação igualitária permitem que os pesquisadores da 
GeoHealth compreendam melhor os múltiplos riscos sobrepostos para a saúde e desenvolvam ferramentas 
que possam abordá-los, aumentando assim a resiliência da sociedade às mudanças geológicas e ambientaisi. 
 
Os perigos e vulnerabilidades locais exigem que a GeoHealth use as informações ambientais de forma 
aprimorada, integrando observações globais através de observações locais para aumentar a conscientização 
e promover soluçõesi. Devido às diferenças nas escalas espaço-temporais e a outros parâmetros 
significativos, formatos, conhecimentos especializados e vocabulário utilizados pelas diferentes disciplinas, 
poderá haver dificuldades ao combinar os conjuntos de dados geoespaciais e outros com dados 
socioeconômicos e de vigilância da saúde. Os profissionais de GeoHealth estão particularmente aptos a 
aumentar a capacidade de compartilhamento de ciência de dados e ferramentas relacionadas para unir 
conjuntos de dados ambientais e de saúde díspares com redução adequada para garantir que os conjuntos de 
dados globais possam abordar questões locaisii. Isto envolve o engajamento da comunidade para 
compreender os riscos para a saúde enfrentados pelos grupos de risco, bem como parcerias fortes entre 
diferentes setores (por exemplo, serviços climáticos, agências humanitárias e institutos nacionais de saúde), 
que produzem, adaptam e comunicam informações para construir resistências locais às mudanças 
ambientaisiii. 
 
A GeoHealth requer abordagens multicamadas de instituições, agências de financiamento, repositórios de 
dados e profissionais para promover o seu desenvolvimento e aplicação. Isto requer uma verdadeira 
coprodução de ciência ao longo de todo o ciclo de vida dos dados com as comunidades que mais necessitam 
da ciência. As ações recomendadas incluem: 
 
  



• As entidades financiadoras devem apoiar as pesquisas das comunidades afetadas e criar    
oportunidades para que cientistas, funcionários eleitos e grupos comunitários colaborem e 
compartilhem resultados no âmbito de planos éticos de gestão de dados. Isto inclui um financiamento 
em longo prazo que apoie a construção de relações com as comunidades afetadas e oportunidades 
iguais para pesquisadores de países de baixa e média renda iv. 

• As estruturas acadêmicas e institucionais devem valorizar as comunidades afetadas não apenas 
como sujeitos, mas como contribuidores essenciaisv, dando prioridade aos processos e impactos 
baseados na comunidade acima das métricas tradicionais (por exemplo, número de publicações) 
ao avaliarem a produtividade e o impacto. 

• As instituições e os pesquisadores individuais devem identificar caminhos para incorporar dados de 
saúde e estudos locais na análise geoespacial para compartilhar os benefícios com as comunidades 
mais afetadas pelas disparidades ambientais e de saúde e criar ferramentas acessíveis e informadas 
pela comunidade.  

• Os pesquisadores da GeoHealth devem incorporar transparência, honestidade e humildade, 
especialmente quando estiverem trabalhando com comunidades afetadas, para construir e 
manter a confiança ao longo do tempo, identificar as questões mais prementes e determinar 
medidas de resultados bem-sucedidosvi. 

• A equidade na saúde deve ser um valor fundamental de pesquisa, facilitada pela utilização de dados 
abertos, Soberania de Dados Indígenas e Comunitáriosvii, comunicação científica, engajamento 
comunitário e métricas de avaliação que beneficiem as comunidades afetadas em curto e longo 
prazoviii. Em alguns casos, haverá necessidade de equilíbrio entre os dados abertos e a segurança para 
populações sensíveis, especialmente em países que possam ser hostis para com essas populações (por 
exemplo, minorias sexuais e de gênero). 

• As instituições de pesquisas devem exigir treinamento em ética de dados, coprodução científica, 
processos de revisão comunitária, engajamento comunitário, consentimento, construção de 
capacitação partilhada e acessibilidade de dadosix. 

• As agências de financiamento, departamentos e instituições acadêmicas a nível subnacional e 
internacional devem reconhecer, incentivar e fortalecer a pesquisa e a educação em GeoHealth, com 
ênfase especial no fornecimento de apoio a instituições que servem pessoas marginalizadas e países 
em desenvolvimento, incluindo estudos ambientais a nível local em regiões como estas, em 
colaboração com instituições educacionais regionais. 

• As sociedades e organizações científicas devem construir comunidades da GeoHealth vibrantes e 
envolventes para ajudar a desenvolver novas gerações de cientistas da GeoHealth através de 
workshops, conferências, redes de coordenação de pesquisas, reuniões facilitadas de partes 
interessadas e bolsas de estudo. As sociedades e organizações científicas também podem recomendar 
uma maior coordenação do apoio financeiro de múltiplas agências de financiamento, o que é 
atualmente um desafio porque esse financiamento coordenado poderá exigir a aprovação de 
múltiplos comitês de autorização e apropriação do Congresso. 

• As instituições educacionais, de pesquisa e de financiamento devem criar caminhos – incluindo o 
financiamento e o apoio a programas – especialmente para estudantes e pesquisadores em início de 



carreira oriundos de comunidades marginalizadas, afetadas pela injustiça ambiental para 
avançarem em qualquer carreira ou campo de estudovi. 
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